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RESUMO 

Este artigo tem como tema o uso de conectivos como recursos linguísticos que con-

tribuem para o processo de leitura e compreensão textual, e seu objetivo principal foi 

analisar a relevância destes nesse processo, observando como sua presença ou ausência 

interferem, sobremaneira, no processo de construção dos sentidos do texto, elucidando, 

assim, a necessidade da inclusão dessa temática nas aulas de língua portuguesa. Para a 

realização deste estudo, fez-se uma pesquisa bibliográfica, focando em autores como 

Antunes (2017), Fávero (2002), Koch (1995), Brait (2016), entre outros, como forma de 

embasamento teórico e, após isso, foi realizada uma pesquisa de campo com sete alunos 

de uma turma de 8º ano de uma escola municipal da zona rural do município de Itainó-

polis-PI. Os dados encontrados mostraram que os conectivos são recursos que contri-

buem relevantemente para o processo de leitura e compreensão textual. 
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ABSTRACT 

This article’s theme is the use of connectives as linguistic resources that contribute 

to the process of reading and textual understanding, and its main objective was to ana-

lyze their relevance in this process, observing how their presence or absence greatly 

interferes in the process of construction of meanings of the text, thus elucidating the 

need to include this theme in Portuguese language classes. To carry out this study, a 

bibliographical research was carried out, focusing on authors such as Antunes (2017), 

Fávero (2002), Koch (1995), Brait (2016), among others, as a form of theoretical basis 

and, after that, a field research was carried out with seven students from an 8th grade 

class at a municipal school in the rural area of the municipality of Itainópolis-PI. The 

data found showed that connectives are resources that contribute significantly to the 

process of reading and textual understanding. 
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1. Introdução 

Os conectivos são recursos linguísticos empregados para garantir a 

coesão textual. Têm como função primordial, fazer as conexões necessá-

rias entre palavras, frases, períodos e/ou parágrafos no texto, estabele-
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cendo, entre eles, relações semânticas e garantindo que haja um encadea-

mento e uma sequenciação entre as ideias presentes, para que o seu obje-

tivo maior, que é a sua produção de sentidos, seja alcançado pelo leitor ao 

ter contato com o texto. 

A temática explorada é o uso de conectivos como recursos linguís-

ticos que contribuem para o processo de leitura e compreensão textual e 

seu objetivo principal foi analisar a relevância destes nesse processo, ob-

servando como sua presença ou ausência interferem, sobremaneira, no 

processo de construção dos sentidos do texto. 

O presente estudo possui grande relevância, pois, através dos resul-

tados encontrados, procurar-se-á elucidar que o uso adequado dos conec-

tivos, no decorrer do texto, tem um papel significativo no processo de lei-

tura e compreensão, conscientizando os alunos da turma pesquisada, como 

também o professor de língua portuguesa desta, de que esse recurso lin-
guístico deve ser levado em grande consideração ao se produzir e ao se ler 

um texto, buscando identificar sempre as ideias/sentidos que são expressos 

por eles na sua superfície. 

Para a realização deste artigo, fez-se, de início, uma pesquisa bibli-

ográfica em trabalhos científicos de autores que tratam do mesmo tema, 

como forma de embasamento teórico, focando, principalmente, na linha 

de pensamento de Antunes (2017), Fávero (2002), Koch (1995), Bakhtin 

(1895–1975), entre outros. Em seguida, como corpus, aplicaram-se, com 

os sete alunos de uma turma de 8º ano de uma escola municipal da zona 

rural de Itainópolis-PI, dois textos, um deles, o primeiro aplicado (consi-

derado Texto 1), com ausência de conectivos que eram exigidos pelo con-

texto, e, depois, o mesmo texto agora aplicado com a presença de todos os 
conectivos necessários para que ele se tornasse coeso (considerado Texto 

2), para perceber, assim, como se daria o processo de leitura e compreen-

são de ambos por parte dos discentes. 

O presente trabalho está estruturado da seguinte forma: na primeira 

seção, a introdução, faz-se uma breve exposição da temática tratada, seu 

objetivo principal, a justificativa, do problema a ser investigado, bem 

como da metodologia utilizada. A segunda seção aborda o referencial teó-

rico; em seguida, vem a terceira, em que são apresentados os resultados 

encontrados e as discussões devidas sobre eles. Na quarta seção, apresen-

tam-se as considerações finais do autor do trabalho e, para finalizar, são 

mostradas as referências exploradas para realização desta pesquisa. 
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2. Aspectos Conceituais sobre o Texto e suas Funções 

Sabe-se que o conceito de texto sofreu variações durante o tempo, 

e essa variação acontece dependendo do autor e/ou da teoria adotada. De 
forma geral, o texto é uma manifestação linguística atualizada no processo 

comunicativo, sendo, então, o elemento primordial na comunicação hu-

mana. Mas sabe-se, também, que o conceito e as funcionalidades do texto 

vão muito além dessa concepção. 

Pode-se verificar que, desde as origens da Linguística do texto até nossos 

dias, o texto foi visto de diferentes formas. Em um primeiro momento, foi 

visto como: a) unidade linguística (do sistema) superior à frase; b) sucessão 

ou combinação de frases; c) cadeia de pronominalizações ininterruptas; d) 

cadeia de isotopias; e) complexo de proposições semânticas. Já no interior 

de orientações de natureza pragmática, o texto passa a ser encarado, pelas 

teorias acionais, como uma sequência de atos de fala; pelas vertentes cog-

nitivas, como fenômeno primariamente psíquico, resultado, portanto, de 

processos mentais; e pelas orientações que adotam por pressuposto a teoria 

da atividade comunicativa, como parte de atividades mais globais de co-

municação, que vão muito além do texto em si, já que este constitui apenas 

uma fase deste processo global. Desta forma, o texto deixa de ser entendido 

como uma estrutura acabada, passando a ser abordado no próprio processo 

de seu planejamento, verbalização e construção. (KOCH, 1995, p. 7) 

Conforme a citação acima, as concepções sobre o texto passaram 

por vários estágios, tendo, de início, uma visão bastante limitada, quando 

era, por exemplo, relacionado a uma sucessão de frases, passando, mais 
tarde, a ser visto por uma ótica mais completa, que já o associa a uma 

sequência de atos de fala, um fenômeno psíquico, um elemento primordial 

no processo comunicativo. 

O texto pode se apresentar, na comunicação, de forma oral ou es-

crita, produzindo significados independente de sua extensão verbal, atre-

lado sempre a um contexto de produção e a demais fatores socioculturais 

e históricos que lhe garantem que o processo comunicativo se concretize 

com eficácia. 

O texto consiste, então, em qualquer passagem falada ou escrita que forma 

um todo comunicativo independente de sua extensão. Trata-se, pois, de um 

contínuo comunicativo contextual caracterizado pelos fatores de textuali-

dade: contextualização, coesão, coerência, intencionalidade, informativi-

dade, aceitabilidade, situacionalidade, eintertextualidade. (FÁVERO, 

2002, p. 7) 

Todo o processo de interação comunicativa é concretizado, pelos 

falantes de uma língua, por meio de texto, em que estes se utilizam de 
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estratégias linguísticas para que esse fenômeno possa cumprir suas fun-

ções, estratégias essas que, para serem cumpridas, vão depender direta-

mente de um contexto de produção, da aplicabilidade, no texto, de elemen-
tos que garantam linearidade e referenciações/retomadas de ideias. Tam-

bém sempre terá presente uma intenção de convencer um ou mais interlo-

cutores, sendo, esse processo, sempre intertextual, ou seja, todo discurso 

presente em um texto produzido, tem relações com outros discursos sociais 

já produzidos anteriormente ou manterão ligações com discursos futuros. 

De acordo com Brait, (2016), na reflexão filosófico-discursiva de-

senvolvida por Mikhail Bakhtin (1895–1975) e pelos demais membros do 

Círculo, especialmente Valentin N. Volochínov (1895–1936) e Pavel N. 

Medviedev (1891–1936), o sentido de texto é concebido como uma pers-

pectiva dialógica da linguagem, ou seja, tais teóricos encaram o texto 

como sendo o principal meio de atualização/concretização da linguagem. 

A combinação entre signos e a linguagem em uso dão ao texto um 

caráter linguístico, social, filosófico, cultural, e, acima de tudo, como 

sendo um produtor de sentidos. Para Brait (2016), 

Essa combinatória constitutiva de elementos repetidos (sistema) e elemen-

tos novos (linguagem em uso) permite que sua existência seja reconhecida 

como pertencente a um sistema (linguístico, pictório, musical, etc.) e, ao 

mesmo tempo, como portador de valores, de posições que garantem a pro-

dução de sentidos, sempre em confronto com outras posições e valores pre-

sentes numa sociedade, numa cultura.). (BRAIT, 2016, p. 14) 

É assertivo dizer que o texto é um ato de linguagem posto em prá-

tica por um ou mais falantes, em que, nesse processo comunicativo, ambos 

são interlocutores, pois ora assumem o papel de emissor, ora de receptor 

de informações, assumindo funções diferentes de acordo com a situação 

comunicativa, fazendo uso dos recursos que a língua lhes proporciona, re-

alizando adequações contextuais, recorrendo a elementos culturais, sociais 

e históricos para que suas intenções comunicativas se concretizem por 

meio dos textos produzidos nesse processo linguístico interativo. 

 

2.1. A Coesão Textual 

A coesão textual é uma área de grande abrangência. São vários os 

elementos que contribuem, em um texto, para que ele se torne coeso e, 

assim, cumpra seu objetivo de produzir sentido ou sentidos ao ser lido. É 

essa propriedade quem é responsável por deixar todos os elementos que 

fazem parte da composição do texto interligados. 
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A coesão, como o próprio nome indica, é a propriedade responsável por 

deixar todos os segmentos do texto articulados, relacionados, conectados. 

Ela abarca, portanto, todos os recursos (lexicais e gramaticais) que deixam 

esses segmentos (concretamente: palavras, períodos, parágrafos, blocos su-

praparagráficos) ligados entre si ou inter-relacionados. (ANTUNES, 2017, 

p. 56) 

Ainda segundo Antunes, (2017, p. 56), “nada no texto está desco-

nectado, solto, sem articulação com qualquer outro elemento. Em todo 

texto, as coisas vão se retomando, vão criando uma sequência, um fio, uma 

espécie de continuidade”. 

Conforme abordado, seguindo a visão da autora mencionada acima, 

o texto, para produzir sentido, deve seguir algumas estratégias que vão lhe 

deixar pronto para ser decodificado e compreendido pelo leitor, ou seja, ao 

se produzir um texto, o autor deve estar consciente de que precisa lançar 

mão de algumas estratégias coesivas que vão permitir que o mesmo pro-

porcione para seu leitor, uma leitura fluente e interpretável, e isso se dá 

por meio dos elementos coesivos de que o escritor dispõe ao produzir o 

seu texto. “Todos esses recursos constam no texto para facilitar o trabalho 

interpretativo de quem o ouve ou lê. Em suma, um texto coeso é mais fa-

cilmente interpretável do que outro sem marcas de conexão.” (ANTUNES, 

2017, p. 57). 

Seguindo a linha de pensamento da autora supracitada, para deixar 

um texto coeso, a língua proporciona ao falante/escritor, diversos recursos 

linguísticos que podem ser explorados para se atingir esse fim. Na língua 

portuguesa, existem classes de palavras como conjunções, preposições, al-

guns advérbios, locuções adverbiais, pronomes, que contribuem eficaz-

mente para que essa conexão entre os segmentos do texto se concretize. 

Além de promoverem a conexão entre os segmentos textuais, muitos des-

ses articuladores também produzem valores semânticos que contribuem 

significativamente para os sentidos do texto. 

Além de recursos gramaticais de que se dispõe para a coesão tex-

tual, ainda há a disponibilidade de recursos de coesão no nível lexical, 
como por exemplo, a repetição de palavras que estejam diretamente rela-

cionadas à temática presente no texto, o uso de palavras-chave, de palavras 

sinônimas, de paráfrase, elisão, paralelismo. Todos esses são recursos co-

esivos que contribuem para que o texto se torne um ato de linguagem pas-

sível de uma leitura que proporcione ao leitor, uma oportunidade de com-

preensão daquilo que está sendo lido e, assim, o texto cumpre a sua real 
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função no processo de interação com seu leitor. “Há todo um aparato cog-

nitivo-pragmático que, na verdade, comanda as escolhas do que dizer e do 

como dizer.” (ANTUNES, 2017, p. 68). 

A coesão é um recurso que é percebido no texto pelo falante mesmo 

que ele não tenha um conhecimento sistemático/gramatical sobre os ele-

mentos coesivos, é uma espécie de gramática internalizada que ele possui 

com relação a essa estratégia textual. Qualquer falante é capaz de perceber, 

por exemplo, ao ler um texto, a ausência de articuladores na conexão de 

segmentos dentro dele, pois a quebra causada por essa ausência, prejudica 

claramente a sua leitura do texto e, consequentemente, sua compreensão 

por parte dele e, é nesse momento que ele se dá conta dessa falha na su-

perfície textual, conforme aborda Antunes (2017), 

Qualquer falante, mesmo intuitivamente, procura sinalizar onde estão os 

itens que, na superfície do texto oral ou escrito, expressam essa continui-

dade. E qualquer ouvinte procura recuperar os nexos estabelecidos e é ca-

paz de perceber – e de se surpreender – quando essa inter-relação entre os 

elementos do texto é quebrada. (ANTUNES, 2017, p. 56) 

Sobre a coesão textual como fator que contribui para a classificação 

de um encadeamento de sentenças como sendo um texto, apresenta-se a 

citação abaixo: 

O que permite determinar se uma série de sentenças constitui ou não um 

texto, são as relações coesivas com e entre as sentenças, que criam a tex-

tura. ‘Um texto tem uma textura e é isto que o distingue de um não-texto. 

O texto é formado pela relação semântica de coesão’ (p. 2)’. (HALLIDAY; 

HASAN, 1976 apud FÁVERO, 2002) 

De acordo com os teóricos acima, a coesão é fator que contribui 

para que um agrupamento de sentenças seja considerado um texto, pois a 

relação semântica expressa pelos elementos coesivos presentes, vai con-

tribuir para essa determinação. 

 

2.1.1. Conectivos no texto 

Os conectivos, articuladores que exercem uma função primordial 

no texto, são recursos utilizados pelo autor para estabelecer uma ligação 

entre os segmentos componentes do texto, fazendo com que haja um en-

cadeamento e uma sequenciação das ideias presentes, facilitando, assim, a 

vida do leitor no que diz respeito ao processo de leitura e compreensão 

textual. 
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Esse tipo de articulador textual é representado por algumas classes 

de palavras como conjunções, preposições, alguns tipos de advérbios e 

suas respectivas locuções, cuja função principal é manter a conexão dos 
elementos presentes no texto, estabelecendo também um valor semântico 

no contexto empregado. 

Existem classes de palavras cuja função principal é criar e sinalizar os ne-

xos que vão garantindo a articulação entre os diferentes segmentos do texto; 

isto é, vão criando e sinalizando a necessária coesão entre esses segmentos. 

São termos, por isso mesmo, conhecidos como ‘marcadores’, exatamente 

porque ‘marcam’, porque ‘assinalam’ o ponto em que ocorreu algum tipo 

de conexão. As conjunções, preposições, alguns advérbios e respectivas lo-

cuções são exemplos típicos desses marcadores que vão indicando os pon-

tos em que incidem as conexões. Não por acaso conjunções e preposições 

são normalmente chamadas de conectivos. (ANTUNES, 2017, p. 57) 

Segundo Cunha & Cintra (2001), 

Conjunções são os vocábulos gramaticais que servem para relacionar 

duas orações ou dois termos semelhantes da mesma oração. Preposições 

são palavras invariáveis que relacionam dois termos de uma oração, de 

tal modo que o sentido do primeiro (antecedente) é explicado ou com-

pletado pelo segundo (consequente). O advérbio é, fundamentalmente, 

um modificador do verbo. Pode, ainda, reforçar o sentido de um adjetivo 

e de um advérbio. (CUNHA; CINTRA, 2001, p. 541, 542, 555, 579) 

Dos elementos gramaticais, as conjunções são responsáveis por co-

nectar orações ou termos de mesma função sintática, sendo classificadas 

como significado relacional abstrato (Cf. GLÓRIA, 2016). 

Vale ressaltar que a função dos conectivos, na composição do texto, 

não se limita apenas ao estabelecimento de conexões entre os seus seg-

mentos, além disso, eles promovem, nesse processo conectivo, relações 

semânticas que contribuem significativamente para a produção do sentido 

global do texto, o que auxilia relevantemente o leitor em seu processo de 

compreensão do que está sendo ou foi lido. Sobre isso, Antunes (2017) 

diz: 

Essa conexão, expressa no nível da sintaxe, ou seja, aparecendo na linha da 

superfície onde as palavras estão combinadas, também atinge o nível se-

mântico, isto é, o nível dos sentidos do texto, pois todos aqueles ‘marcado-

res’, além de cumprirem o papel de conectores, expressam sentidos; têm 

significados, portanto. (ANTUNES, 2017, p. 57-8) 

Ainda considerando o pensamento de Antunes, (2017, p. 58), tais 

marcadores podem expressar, entre os segmentos do texto, sentidos de adi-

ção, oposição, alternância, explicação, causalidade, temporalidade, pro-

porcionalidade. 
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Com base na citação da autora abordada acima, há, claramente, 

uma relação de interdependência entre a sintaxe e a semântica no interior 

do texto, uma corroborando com a outra na produção de sentidos na super-

fície textual. 

O uso de conectivos, destacando aqui as conjunções, já se dá no 

falante desde criança em suas produções orais, conforme estudos já reali-

zados na área, os quais mostram que, a partir da faixa etária de três anos 

de idade, as crianças já começam a empregar, em suas produções linguís-

ticas orais, conjunções de uso mais simples e recorrente nas suas interações 

linguísticas. 

Mesmo as conjunções sendo uma classe gramatical complexa, aos três anos 

de idade a criança já possui recursos lexicais de abstração suficientes para 

utilizá-las de forma flexível. Sua aquisição tem início pelas conjunções co-

ordenativas e, posteriormente, pelas conjunções subordinativas. Sendo as-

sim, a partir dos três anos, a criança já produz orações complexas unidas 

por conjunções e forma orações coordenadas e subordinadas, nas quais as 

coordenadas surgem primeiro. (GLÓRIA, 2016) 

Considerou-se pertinente fazer essa abordagem da aquisição e uso 

de conectivos como as conjunções, pelos falantes desde a infância, para 

deixar claro a importância que esse tipo de conectivo tem nas produções 

linguísticas, a sua necessidade de uso nos contextos comunicativos, inde-

pendente da faixa etária do falante. 

 

3. Resultados e Discussão dos Dados 

Nesta seção, serão apresentados e discutidos os dados encontrados 
durante a pesquisa realizada com alunos de uma turma de 8º ano de uma 

Escola Municipal localizada na zona rural do município de Itainópolis-PI. 

A discussão dos dados aqui será feita à luz do embasamento teórico ad-

vindo do estudo feito em trabalhos científicos dos autores explorados no 

referencial teórico. 

Aplicou-se, com os sete alunos da turma supracitada, um texto es-

crito de extensão verbal mediana, de tipologia narrativa e dissertativa, sem 

o uso dos conectivos necessários (considerado Texto 1), os quais foram 

retirados propositadamente pelo pesquisador, que é o professor de língua 

portuguesa da turma em questão, para verificar como se daria o processo 

de leitura e compreensão do mesmo por parte dos discentes. Terminada a 
atividade de leitura, o mesmo texto fora aplicado com a turma, dessa vez, 

com o uso de todos os conectivos exigidos pelo contexto (considerado 
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Texto 2), para perceber como se daria, nessa segunda vez, o processo de 

leitura e compreensão. Logo em seguida, aplicou-se um questionário com 

os discentes, no qual havia cinco perguntas, sendo quatro fechadas e uma 
aberta, todas relacionadas aos textos lidos e analisados. Todas as perguntas 

feitas versavam sobre a leitura e compreensão dos textos, as quais foram 

respondidas pelos alunos. 

A partir de agora, apresentar-se-á, na forma de gráficos, com exce-

ção da quarta pergunta feita, cujo resultado está exposto em texto corrido, 

os dados encontrados, seguidos das análises cabíveis. 

 

Gráfico 1: Primeira pergunta feita aos alunos da turma sobre os textos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Corpus da pesquisa. 

É possível concluir, com base nos dados apresentados no gráfico 1, 

que praticamente todos os sete alunos da turma tiveram problemas na lei-

tura e compreensão de pelo menos um dos textos apresentados, o que cer-

tamente está relacionado à ausência de conectivos no texto 1, pois tais 

marcadores eram exigidos pelo contexto e foram retirados propositada-

mente pelo pesquisador. Maiores esclarecimentos sobre isso serão feitos 

no decorrer das respostas dadas às demais perguntas feitas. 

 

Gráfico 2: Segunda pergunta feita aos alunos sobre o texto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Corpus da pesquisa. 
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De acordo com o gráfico 2, conclui-se que a dificuldade encontrada 

pelos alunos para ler e compreender os textos está relacionada mesmo ao 

texto 1, devido à ausência dos conectivos que deveriam estar na superfície 
desse texto. Tais dados levam-nos a entender que a presença desses arti-

culadores coesivos facilita o processo de leitura e compreensão textual, 

como assevera Antunes (2017, p. 56), “a coesão, como o próprio nome 

indica, é a propriedade responsável por deixar todos os segmentos do texto 

articulados, relacionados, conectados. Ela abarca, portanto, todos os recur-

sos que deixam esses segmentos ligados entre si ou inter-relacionados” 

contribuindo, dessa forma, para a fluência da leitura e para a produção de 

sentidos. Vale ressaltar que os seis alunos que responderam SIM à per-

gunta 1, relataram ter tido dificuldade ao ler o texto 1, e apenas um aluno, 

o que respondeu não ter tido dificuldade ao ler nenhum dos textos, não 

respondeu à pergunta 2. 

 

Gráfico 3: Terceira pergunta feita aos alunos sobre os textos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Corpus da pesquisa. 

Conforme se pode perceber, com base no gráfico 3, todos os alunos 

responderam que tiveram mais facilidade para ler e compreender o texto 

2, no qual havia a presença de todos os conectivos exigidos pelo contexto, 

o que, mais uma vez, leva-nos a defender que os articuladores coesivos 

exercem uma função de grande relevância no processo de leitura e com-

preensão textual. 

Com relação à quarta pergunta feita aos alunos sobre os textos apre-

sentados, cuja mesma foi “Caso em um deles o processo de leitura e com-

preensão tenha sido mais fácil para você, o que você acha que causou essa 

facilidade?”, na qual não foram colocadas opções de respostas de forma 

fechada, então, os alunos teriam que escrever sua resposta para a indaga-
ção feita. Todos os alunos relataram, em suas respostas, que a leitura e 

compreensão do texto 2 se tornou mais fácil para eles porque o texto estava 
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mais completo, mais explicativo. Isso mostra que essa “facilitação” men-

cionada por eles está relacionada ao uso de conectivos no texto, já que os 

únicos elementos linguísticos que havia no texto 2 que não estavam no 1, 

eram esses marcadores textuais. 

As respostas dadas à quarta pergunta mostram que, mesmo se os 

alunos não tiverem um conhecimento sistemático/gramatical sobre os co-

nectivos, mas eles percebem intuitivamente a necessidade de sua presença 

no texto, é como algo internalizado no falante, o que corrobora com o pen-

samento de Irandé Antunes (2017). 

Qualquer falante, mesmo intuitivamente, procura sinalizar onde estão os 

itens que, na superfície do texto oral ou escrito, expressam essa continui-

dade. E qualquer ouvinte procura recuperar os nexos estabelecidos e é ca-

paz de perceber – e de se surpreender – quando essa inter-relação entre os 

elementos do texto é quebrada. (ANTUNES, 2017, p. 56) 

O pensamento de Irandé Antunes exposto acima, mais uma vez, 
evidencia e fortalece a tese defendida neste trabalho, de que os conectivos 

são elementos textuais que exercem uma função de destaque no encadea-

mento das ideias expostas no texto, bem como na sua construção e produ-

ção dos sentidos de que o leitor/falante necessita para cumprir seu papel 

como interlocutor nas interações linguísticas, sejam elas orais ou escritas, 

visto que a funcionalidade textual de tais articuladores se dá mesmo 

quando esses não estão materializados na superfície do texto. 

 

Gráfico 4: Quinta pergunta feita aos alunos sobre os textos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Corpus da pesquisa. 

Conforme apresentado no gráfico quatro, os dados revelam que, 

para os alunos participantes desse estudo, as palavras e expressões menci-

onadas na quinta pergunta, todas elas conectivos empregados no texto 2, 

facilitaram o processo de leitura e compreensão do referido texto, o que 

reforça o argumento de que os conectivos, elementos linguísticos respon-
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sáveis por fazer as devidas conexões entre segmentos do texto e estabele-

cer entre eles uma relação semântica, são recursos de grande relevância no 

processo de leitura e compreensão de textos. 

“Todos esses recursos constam no texto para facilitar o trabalho in-

terpretativo de quem o ouve ou lê. Em suma, um texto coeso é mais facil-

mente interpretável do que outro sem marcas de conexão” (ANTUNES, 

2017, p. 57). Para finalizar esta parte do trabalho, retomou-se este pensa-

mento de Irandé Antunes sobre o papel da coesão na leitura e na compre-

ensão do texto, já que os conectivos, tema tratado neste trabalho, são ele-

mentos que contribuem significativamente para que haja a coesão textual, 

mostrando, assim, a sua funcionalidade no texto. 

 

4. Considerações finais 

Após realizado o trabalho de pesquisa e feitas as análises dos dados 
encontrados, concluiu-se que os conectivos, com sua função de fazer os 

elos necessários entre segmentos do texto, garantindo que haja um enca-

deamento e uma sequenciação entre as ideias presentes e atuando na sua 

produção de sentidos, são recursos que contribuem relevantemente para 

facilitar o processo de leitura e compreensão textual por parte dos alunos 

pesquisados, o que confirmou as hipóteses levantadas pelo produtor deste 

trabalho com relação ao assunto. 

Com isso, fica evidente para o professor de língua portuguesa da 

turma e produtor deste estudo, que o trabalho de leitura e compreensão de 

textos, com o uso de articuladores textuais, deve ser considerado e explo-

rado nas aulas, já que são recursos que auxiliam o aluno na construção de 

conhecimentos e no desenvolvimento de habilidades com as atividades 

textuais. 
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Fonte: site Brasil Escola (adaptado pelo pesquisador). 
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